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RESUMO
Este trabalho consiste em uma pesquisa descritiva e visa identificar as atividades físicas habituais, assim como identificar as principais barreiras encontradas na realização destas atividades e verificar se existe aderência destes indivíduos à pratica de exercício físico. O trabalho esta dividido em dois capítulos e consta de um estudo bibliográfico e uma pesquisa de campo sobre as atividades físicas habituais de obesos grau III. A pesquisa foi realizada do Programa de Prevenção e Controle da Obesidade do Hospital Geral de Goiânia. Foram aplicados dois questionários (IPAC e semi-estruturado) por meio dos quais foi possível atingir o objetivo da pesquisa. Os resultados da pesquisa de campo demonstraram que a maioria das obesas (57,1%) é considerada como insuficientemente ativas, 9,5% inativas, 23,8% ativas e 9,5% inativas. Quanto à realização das atividades físicas habituais, todas realizaram atividades físicas moderadas em casa, porém as atividades físicas rigorosas são realizadas apenas pelas mulheres com faixa etária de 18 a 34 anos. Quanto às barreiras encontradas por essas mulheres que interferem na realização das atividades físicas habituais, 67% responderam que possuem alguma barreira durante a prática de suas atividades enquanto 33% não apresentam nenhuma. Em relação a pratica de exercícios físicos, a maioria das obesas (67%) não realiza. Contudo a caminhada é o exercício que possui maior aderência. Concluindo, o presente trabalho contribuiu para maior compreensão sobre as atividades físicas habituais de mulheres obesas grau III e o trabalho de campo mostrou que a realização destas atividades depende do IMC e da idade, pois as mulheres com maior percentual de gordura i idade superior a 50 anos realizam menos atividades físicas habituais.
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